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    Primeiros ensaios




    Buscava um sentido maior sobre a existência e singularidade dos meus pacientes a partir de cada percurso que me traziam. O questionamento constante quase sempre voltava o meu olhar para o processo de individuação de Carl Gustav Jung, o qual me fascinava pela forma como este descrevia as distintas etapas da busca pelo ser original que somos. Esse processo é explicado pelo psiquiatra como a junção entre ego, consciência, self, psique total dentre outras instâncias do nosso ser — conceitos que trabalharemos no decorrer dos capítulos —, que dá origem a um desenvolvimento individual, tanto consciente quanto inconsciente. Ampliando melhor o significado do processo de individuação, Carl Jung (1991) diz que:




    “A individuação, em geral, é o processo de formação e particularização do ser individual e, em especial, é o desenvolvimento do indivíduo psicológico como ser distinto do conjunto, da psicologia coletiva. É, portanto, um processo de diferenciação que objetiva o desenvolvimento da personalidade individual.”




    A psique, mesmo que involuntariamente, nos evoca a interiorização, tornando o processo de alienação total extremamente difícil. A busca de significados é inerente ao indivíduo, pois a capacidade de autorregulação da mente sempre está em atuação, evocando sentimentos, sensações e memórias desconhecidas ou apenas esquecidas.




    Como pontuou Jung (2018), as potências cósmicas que controlam o futuro da humanidade, tanto para o bem como para o mal, são aspectos psíquicos inconscientes, responsáveis também pela produção da consciência. Com isso, o autor afirma que “nós somos subjugados por um mundo que foi criado por nossa psique.” (Jung, 2018, p.302). Ainda sob essa perspectiva, o psiquiatra nos explica que, mesmo involuntário, o processo amedronta o indivíduo, uma vez que tira o ego de sua zona de conforto, trazendo para o consciente os medos mais íntimos. “Sempre preferiríamos ser ‘eu’ e mais nada. Mas confrontamo-nos com o amigo ou inimigo interior, e de nós depende ele ser um ou outro.” (Jung, 2018, p.351). Como uma espécie de movimento contrário, as respostas que eram buscadas no exterior confrontam com o inconsciente a fim de estabelecer um fluxo natural de evolução interna, autorregulado pela psique. Tal fluxo é explicado por Jung da seguinte forma: “… o processo pelo qual um ser torna-se um indivíduo psicológico, isto é, uma unidade autônoma e indivisível, uma totalidade.” (Jung, 1953, apud Humbert, 1995, p. 116).




    O processo de individuação não deve ser entendido como um segmento sequencial, mas, sim, como um movimento caracterizado pela ausência de linearidade, cingido em direção a um novo centro psíquico, chamado de centro, self ou Si Mesmo, por Jung (Grinberg, 1997). Por meio desse processo, segundo a psicologia analítica de Jung, a personalidade é resultado da organização do consciente e do inconsciente ao redor do Self, estabelecendo um centro total de personalidade (Silveira, 1997).




    Há muito tempo, eu busco entender em publicações científicas e explicações do senso comum sobre o que é, afinal, este ser original a que tanto o processo de individuação se refere. Gostaria de compreender mais sobre como esta originalidade é tão possível a nós, se somos tão imensamente inundados pela experiência do nosso existir. Acha-se facilmente em nós tanta corrupção somada à tamanha concupiscência, que vislumbrar caminhos para encontrar esta originalidade faz-se uma tarefa infindável. Concebo, na dificuldade da tarefa, um bom motivo para confundirmo-nos acerca de quem somos no íntimo do nosso ser, são múltiplas as facetas e experiências do nosso existir, aí está nosso véu da cegueira, a multiplicidade e plasticidade de sermos é a venda dos nossos olhos conscientes, “a realização dessa unicidade no indivíduo é o objetivo do processo de individuação” (Jung, 2008, p.213). Me questionava se seríamos somente um, se, com toda essa ampliação existencial, somente uma única expressão do nosso ser daria congruência a esta instância chamada por Jung de Self. Todos esses questionamentos rondavam minha mente por todo tempo.




    Durante esta ebulição mental que se tornou meus pensamentos, lembrei imediatamente da metanoia. A metanoia é a expansão da consciência, quando o indivíduo transcende a lógica a ponto de modificar sua visão de mundo. Tendo em vista essa definição, a psicologia junguiana tem como propósito promover a metanoia em seus pacientes, através do confronto dialético com as polaridades intrapsíquicas. A pressão causada pelo confronto interno incita vertentes criativas que auxiliam na manifestação da função transcendente, responsável pela vivência da metanoia. Saber quem somos parece extremamente simples, mas a questão é que o simples, de forma geral, é difícil, e obter uma aceitação a partir do que é difícil se torna um problema, um conflito.




    Segundo a psicologia junguiana, as ações naturais responsáveis pelos processos de transformação individual têm início no sonho, ou seja, no inconsciente íntimo e desconhecido do indivíduo. Conhecido por seus estudos oníricos, Jung foi capaz de catalogar os sonhos através dos símbolos oníricos, e suas interferências no processo de individuação. O simbolismo presente nos sonhos, segundo Jung, é capaz de dar sentido ao que antes era considerado abstrato e ocasional. A nossa mente nos envia sinais o tempo todo, mas, muitas vezes, não somos capazes de decifrá-los ou escolhemos ignorá-los.




    Inicialmente, a tríade de Jung era formada por pensamento, sentimento e sensação. Posteriormente, foi acrescido mais um elemento, a intuição, dando origem aos símbolos da quaternidade, com a totalidade relacionada ao si-mesmo. Segundo o autor, em Aion, “os símbolos quaternários que surgem espontaneamente nos sonhos indicam […], a 85 totalidade ou o si-mesmo.” (idem § 203 nota 37). A inclusão do “[…] quarto elemento vem completar e transformar uma tríade, tornando-a totalidade.” (idem § 288). Segundo o autor suíço, as funções estabelecidas pelos símbolos da quaternidade sofrem alterações de acordo com as circunstâncias externas e o equilíbrio interno. Com o intuito de entender cada indivíduo, Jung os tipifica de acordo com suas atitudes conscientes — introversão e extroversão — associadas às funções básicas sentimento, pensamento, intuição e sensação.




    O que aconteceria, por exemplo, se uma pessoa, nessa jornada ao universo inconsciente do seu verdadeiro ser, descobrisse um ser original o qual repudia. Essa pobre porção da natureza não aceita esse pedaço imaterial, ainda assim seria conscientemente entendida como parte da personificação daquela pessoa. Não se pode negar aquilo que somos ou encontramos na nossa alma, e esses achados podem nos agraciar ou nos aprisionar em angústias por desveladas realidades.




    O rompimento do ser com sua psique é um evento sintético, de carácter neurótico ou patológico, que atinge a humanidade desde seus primórdios. Esse evento é definido como abaissement du niveau mental, o início de uma individuação tardia. Sob uma óptica teológica, Jung acreditava que “os valores que faltam ao indivíduo devem ser encontrados na própria neurose”. Ignorar esse evento e os sintomas que o acompanham, segundo o autor suíço, pode resultar na extinção da personalidade do sujeito em sua psique coletiva.




    Em meio a inúmeras pesquisas, meus pensamentos me levaram à psyché, a alma que habita nossa existência corpórea e a congruência, ou a ausência de conformidade desta na relação mente-corpo. Fascino-me com pensamentos que transcendem o científico, porém, ainda que esbarrem no misticismo, no esotérico, mantém suas raízes empíricas, é como se, a cada correlação obtida, a distância entre a ciência e a espiritualidade se estreitasse mais.




    Diferente da maioria dos cientistas, Jung desenvolveu vínculos com diferentes áreas. A compreensão de sua trajetória exige um desapego dos preconceitos acadêmicos e a expansão do olhar erudito para áreas como mitologia, história, arqueologia, estudo comparado das religiões, filosofia, teologia, física, literatura, alquimia, antropologia, história da arte etc. Visando quebrar as barreiras impostas pelo meio acadêmico, Jung deixa claro em suas constatações o valor científico, independente da área de conhecimento que norteia sua descoberta.




    O autor Mcklynn (1998), pesquisador junguiano, atenta-nos sobre a insegurança da psicologia ocidental diante do esotérico, fazendo com que os profissionais, muitas vezes, ignorem as inclinações espirituais dos casos. Segundo Mcklynn (1998, p. 530), “a parapsicologia induziu-o a que os fenômenos psíquicos podiam assumir formas físicas, e vice-versa, por isso que a medicina deve abranger ambos os domínios sob pena de perder validade para qualquer psicologia profunda”. O autor britânico nos expõem que o misticismo, agregado a Jung pela comunidade intelectual, é o resultado de conclusões que começaram a ser proferidas por ele, aproximadamente, em 1945, como: “mente e corpo vinculam-se muito mais estranhamente do que se imaginara até então…”, “… desprezou com raiva todos os que zombavam das experiências sobre o oculto ou em “áreas” sobrenaturais”; e, “minha vida é a história de um inconsciente que se realizou” (Jung, 1975, p. 19). Dessa maneira, os conceitos junguianos são vistos como uma fuga do senso comum. O que transcende os limites da explicação científica, diversas vezes, é refutado de forma inexorável. Sobre isso, Jung nos deixou a seguinte reflexão:




    “Isto nos permite julgar as proporções do erro que nossa consciência ocidental comete ao atribuir apenas uma realidade derivada de causas materiais. O Oriente é mais sábio porque encontra a essência de todas as coisas fundadas na psique. A realidade do psíquico, isto é, a realidade psíquica, aquela única realidade que podemos experimentar diretamente, acha-se entre as essências desconhecidas do espírito e da matéria.” (Jung, 2018. p.302).




    Eu não ousaria não enxergar a imaterialidade do ser humano como uma de suas muitas dimensões, se esta, porventura, se expressasse em uma linguagem verbal ou não verbal no meu consultório. Não seria da minha natureza, pois eu mesma ampliava cada vez mais meus olhos e minha mente para fenômenos que talvez não pudessem ter sua tradução ou entendimento pautados somente pela ciência. Algumas coisas simplesmente são assim como alguns fenômenos simplesmente acontecem e, como profissionais, penso que devemos nos habilitar de disponibilidade interna e olhar atento para acolher mesmo aquilo que não conseguimos explicar ou detalhar, porém, ainda assim é internamente sentido e/ou comportamentalmente vivido. Kenneth I. Pargament, em sua obra “Spiritually Integrated Psychotherapy – Understanding and Addressing the Sacred” expõe sua visão sobre espiritualidade e sua conexão com os profissionais da saúde:




    “Mesmo que os termos ‘espiritualidade’ e ‘religiosidade’ possam divergir um do outro de maneiras importantes (ver Pargament, 1999; Zinnbauer, Pargament, & Scott, 1999), por uma questão de simplicidade e clareza, usarei regularmente o termo ‘espiritualidade’ e reservamos o uso dos termos ‘religião’ e ‘religiosidade’ para nos referir ao contexto social, institucional e cultural mais amplo da espiritualidade. Como religiosidade e espiritualidade foram definidas de maneiras diferentes por diferentes autores, também tomei a liberdade de mudar o uso desses termos em algumas falas para adequar à conceituação deste livro. Peço desculpas a qualquer um que possa ficar ofendido por esta licença de minha parte. O significado da espiritualidade não parou de evoluir. Muitas ideias, estudos, valores e práticas estão agora sendo colocados sob o guarda-chuva do conceito espiritual. Infelizmente, não está claro como eles se encaixam. Espiritualidade é, como Spilka (1993) observou, uma construção ‘difusa’. Qual espiritualidade? Esta não é uma questão puramente acadêmica. Para trabalhar com questões espirituais em psicoterapia, os profissionais precisam saber quando o veem, saber onde começa e onde termina e como funciona na vida das pessoas.” (PARGAMENT, 2011, p.32, tradução nossa).




    Fechei o consultório e findei o meu dia de trabalho. Realmente eu seguia uma carreira profissional que me fazia imensamente feliz e privilegiada frente a tantos pensamentos ampliados. Andando até meu carro, notava meu sorriso na certeza que eu buscaria mais. Pensar sobre a originalidade do ser era sempre muito motivador. O Self seria sempre um grande enigma para cada consciência humana.




    […]




    Chegando ao consultório, olhei para minha agenda lotada do dia, inclinada a abordar mais a questão da espiritualidade nos casos clínicos, uma vez que integrar esta dimensão do humano auxiliaria na ampliação dos processos subjetivos de cada caso, bem como, nos significados atribuídos a eles a cada pessoa. Compreendendo e endereçando eticamente esses significados, eu poderia contribuir amplamente para minha prática, atuando em sentimentos e constructos daqueles que buscavam os meus serviços. Não acredito que a espiritualidade deva ser descontextualizada, porque essa dimensão da vida não é um vácuo e não deve ser ignorada. Algumas pessoas romantizam a espiritualidade, em contrapartida, outras a veem como a melhor habilidade humana.




    A pessoa tem dois tipos de inclinação espiritual — construtiva ou destrutiva. A inclinação construtiva no sentido da espiritualidade funciona como um propósito de vida, conforto, intimidade, saúde e autodesenvolvimento, ou seja, motivações humanas, e a psicologia pode e deve levar esse foco considerando a espiritualidade uma das mais altas dimensões do potencial humano.




    Ao decorrer do dia, chovia bastante e o céu visto pela pequena janela do consultório estava sem brilho. Como de costume entre uma sessão e outra, degustei um café puro e logo em seguida, bebi água. Naquele momento, sentada na minha poltrona de atendimento, sozinha em meu consultório, tive uma experiência mental que posso chamar de epifania.




    Sobre o ser humano, pensava que quanto mais tentamos encontrar tamanha originalidade em nós, mais nos perdemos, pois nossa divisa é o próprio ego e é ele que acaba, por fim, ditando nessa fronteira do que penso ser e do que devo ser, a estrada que devemos seguir. Essa lealdade ao ego que me constitui faz com que a transformação do que posso vir a ser, apesar de vir antes por legitimidade, se encontre, contudo, encoberta, não desvelada, e esse movimento já nos precede há tempos. Sem superar essa divisa que tanto me limita, sigo esvaindo-me sobre quem sou e a tal natureza original, determinada em mim, não atua em sua face performática nesse tempo a que chamamos de agora, porque ela é e sempre estará submissa a esta lealdade egoica que também me conecta.




    O que nos resta é que sejamos, então, partes nesse tempo, somos fragmentos, embora tenhamos consciência ou não da integração e/ou negação das partículas que se superam nas fendas destas limitações da lealdade egoica e acabam apresentando-se a nós. Nem sabemos o quanto queremos nesta performance. A dúvida é sermos mais do que um, dois ou tantos. Não dá mais para negar, seria estar em perjúrio, assombrados por aquilo que é intemporal, mas nos habita no agora. Razões nos cegam e levam à mentira sobre quem somos, mentimos para nós mesmos e enganamo-nos, fazendo com que nossa própria existência se agracie com os resultados esperados. Não queremos olhar nos olhos dos nossos fracassos, não pretendemos ser nosso mais vil testemunho, nem tão pouco a nossa mais inalterada promessa. Saber que este outro eu nos abriga torna tudo mais complexo, e, em toda esta complexidade, é exatamente onde existimos e engajamos no vínculo de assumir nosso nome, nosso papel, nossa expressão e nossos múltiplos sentidos. Somos congruência e incongruência em tantas partes. O antagonismo nos compõe.
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